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Caro leitor


			Nobre leitor, sei que sempre teve visões esquisitas que acontecem de tempos em tempos, como vultos na visão periférica, fosfenos e flashes de luz. Sei que também ouviu coisas ultimamente, por exemplo, o tilintar dos móveis na sua cozinha ou a madeira da porta ranger. Pode ser até que você tenha notado as cortinas se moverem de uma forma diferente e o ar mais frio em diferentes cômodos. Portanto venho explicar-lhe alguns desses fenômenos com um pouco do que eu já passei.


			Para aqueles que ainda não me conhecem, meu nome é Lucas. Eu nunca tive um passado ligado ao espiritual ou sequer a algo remotamente parecido. Aos descrentes, tentarei ser o mais coeso possível, porém peço, encarecidamente, que não zombem de meus relatos e que entendam, mesmo com dificuldade, que as presenças descritas aqui existem. Talvez elas não se fizeram presentes ainda para você, entretanto um dia elas perderão a vontade de permanecerem ocultas.


			Meu primeiro contato aconteceu na infância, mas não lembro da minha idade na época. Era noite, eu estava na cama, pronto para dormir, quando algo interrompeu meu sono. “Lucas”, ouvi dizerem em voz baixa. Pensei ser minha mãe, porém quando me virei, não havia ninguém no quarto junto comigo. Então cobri minha cabeça com a coberta e, na minha consciência, aquilo parecia funcionar para espantar qualquer coisa que fosse maligna. Mais uma vez, eu ouvi “Lucas” em tom baixo. A voz parecia esperar eu baixar a guarda para aparecer novamente. Naquela hora, não pensei duas vezes, corri do meu quarto e fui direto para o dos meus pais, onde dormi o resto da noite. Nas madrugadas seguintes, lembro de esperar pela voz, mas ela nunca mais se fez presente.


			Outro caso que me marcou foi quando meu cachorro veio a falecer. Era uma dogue alemã linda e gigantesca. Ela morreu na manhã de uma sexta-feira santa e a enterramos na fazenda dos meus avós, em uma parte bem bonita, onde diversas árvores frutíferas foram plantadas posteriormente. Lembro-me de observar enquanto tudo era feito e, naquele momento, eu senti algo, uma presença para ser mais exato. Era como se uma mão segurasse meu ombro, no entanto ela não tinha peso ou sequer fazia força. Até hoje não sei o que poderia ser aquilo, não tenho certeza se era uma coisa boa ou ruim, porém contribuiu com o momento de luto. Depois desse dia, passei a prestar mais atenção ao meu redor e a tais fenômenos.


			Algumas coisas aconteceram um tempo depois, essas são mais recentes. Como a vez em que vi uma aparição na minha porta. Eu sempre chegava tarde em casa nas sextas-feiras por conta da faculdade, porque era o único dia em que eu tinha aula à noite. Depois pegava o ônibus e chegava em casa por volta das dez horas da noite. Fiz tudo como de costume: coloquei minha mochila em um canto do quarto, tomei um banho e jantei, parecia uma noite normal. Encontrei-me com uns amigos antes de dormir. Naquela época, jogávamos um jogo de computador de aventura e foi divertido, porém me deixou muito cansado.


			Era sexta-feira, então eu não tinha horário para dormir, por isso me deitei na cama e fiquei conversando com um amigo no celular. A porta do meu quarto era feita de vidro, com um filme que cobria toda a superfície, sendo assim, tornava-se impossível enxergar para dentro do meu quarto, mas eu ainda conseguia notar as silhuetas de fora quando a luz do corredor estava acesa e a do meu quarto apagada. Foi aí que eu enxerguei algo.


			Uma sombra estava parada na minha porta, não conseguia notar suas dimensões direito, pois o adesivo fosco que cobria minha porta distorcia a forma. Fiquei sem reação na hora, achei que fosse minha mãe ou meu pai, mas a figura só ficou parada ali, como se conseguisse observar-me por entre a porta. Recordo-me de falar em voz alta “Mãe?”, porém a resposta não veio, então perguntei “Pai? É você?” e novamente houve silêncio. Nesse momento, meu coração acelerou, não fazia ideia do que era aquela coisa.


			Assim, sentei-me na cama para ponderar o que fazer, até que a coragem veio e fui em direção à porta. Ela ficava trancada, então eu precisaria girar a chave. Minha determinação logo se esvaiu ao ver que a sombra se deslocara para longe da porta. Com isso, na noite em questão, eu não consegui dormir. Voltei para a cama, porém fiquei sentado nela, observando todos os cantos do quarto até o amanhecer.


			Ainda tenho sonhos com esse acontecimento. Para ser mais específico, nesse sonho a aparição se derrete e penetra pelas frestas da porta. Consigo ver um líquido escuro escorrer no chão e ela voltar a reconstruir-se como uma forma humanoide dentro do meu quarto. Nunca consegui ver o que era por inteiro, pois quando ela entra, eu sempre acordo.


			Sei que essas coisas parecem estranhas o suficiente para você, estimado leitor. Por isso tente imaginar, você já teve uma conversa consigo mesmo? Conseguiu ouvir suas vozes interiores? Eu acredito que algumas coisas ocultas também mexam com seu pensamento, até mesmo com essas vozes da consciência. Irei dar-lhe um exemplo de um diálogo que tive dentro da minha cabeça, sei que não era eu naquele dia.


			Eu tentava superar alguém na época, uma pessoa por quem eu tinha um carinho enorme. Sei que consegue entender-me, leitor. Um desentendimento bobo ocorreu entre nós e acabamos por afastar-nos. Consequentemente, minha felicidade foi por água abaixo. Eu estava na cozinha quando tudo começou.


			— Sabe o que lhe animaria? Um copo de vodca. — Uma voz grossa falava comigo.


			Não, eu não posso beber, é terça-feira, eu falava em pensamento.


			— Olhe para você, quer ficar deprimido a noite inteira?


			— Pare com isso, não vê que ele já sofreu o suficiente? — Outra voz, de tom mais calmo, juntou-se à conversa.


			— O que é sofrimento para você, Lucas? — a voz ríspida perguntou.


			— No momento, é não ter quem eu amo — respondi.


			— Então beba, alimente a melancolia até passar.


			— Me dê motivos para tal! — ordenei para a voz grossa.


			— Olhe para você, é um perdedor. Uma bebida faria toda essa dor passar.


			— Não sucumba aos vícios, por favor — a voz fina e macia suplicava.


			— Ficarei bem, só quero que os dois fiquem quietos por um tempo.


			No momento em que finalmente melhorei, depois de meses, sem mais culpa e com a amizade de tal pessoa restaurada, pesquisei sobre o que acontecera. Algumas pessoas falavam de seres que tentavam influenciar a nós, seres humanos, a fazerem coisas ruins, como adquirir um vício. Creio que, se eu sucumbisse para a voz, possivelmente teria chegado a um estado de alcoolismo descontrolado.


			Essas foram as situações mais marcantes que aconteceram comigo. Claro, na minha casa sempre presenciei os fenômenos ocasionais, entre eles: batidas, ruídos e sons que eu não conseguia identificar. Não se engane, toda e qualquer casa está sujeita a tais energias.


			Não sei bem o porquê de alguns serem mais sutis que outros. Apesar de tudo, creio que existe muito mais até mesmo do que conseguimos compreender. A linha entre nós e o lado de lá é muito tênue. Haverá quem não acredite, que se baseie em crenças diferentes para acontecimentos assim e, mesmo que haja outras explicações, ainda assim temo que nem todos os contatos tenham um esclarecimento coerente.


			Caro leitor, seja lá quem você for, esteja preparado para todo o tipo de estranheza daqui para frente. Durante todo esse tempo, percebi que alguns mitos, folclores, crenças e suposições de fato sustentam uma base verídica. Tenho mais histórias para contar e relatos de outras pessoas que conheci ao longo dos meus poucos anos. Não tenha medo do que escrevi e continuo a escrever, mas sim dos casos sem explicação, daquilo que é vil e macabro e daquilo que espreita os cantos mais escuros da Terra.


		




		

			
Flagelo uníssono


			Em um rio próximo da cidade de Santa Rocha, um pescador solitário esperava os peixes morderem a isca de seu anzol. Geralmente usava minhocas, entretanto depois de um tempo, começou a usar algo incomum para os peixes da região: moscas. Os tais insetos sempre foram abundantes em sua vida, pois obviamente, o cheiro de peixe as atraía com muita facilidade.


			O homem morava em uma cabana de madeira a alguns quilômetros do rio, suas pescarias eram sempre fartas e lhe davam dinheiro suficiente para passar boa parte do inverno de modo tranquilo no período em que o rio congelava. Precisava sobreviver como podia, visto que era um homem recluso da civilização. Mesmo assim, sempre juntava dinheiro com a pescaria para quando o gelo viesse, então logo estocava comida comprada na cidade, além de sua própria pesca. Apesar de tudo, as minhocas já ficavam escassas na região, foi daí que a ideia das larvas de moscas se iniciou.


			O pescador começou a deixar alguns linguados propositalmente perto do local de pesca, na esperança dos insetos colocarem seus ovos e, consequentemente, eclodirem, assim davam ao homem invertebrados frescos para suas pescarias no calmo rio turvo. Alguns dias se passaram e então se podia notar que um dos peixes já apresentava mais de uma dúzia de ovos em volta dos olhos, ou seja, logo estaria cheio de larvas.


			Na manhã seguinte, ele foi novamente checar os ovos, pois tinha certeza de que, com aquele sol e a quantidade de tempo, a eclosão já estaria completa. Eis que ficou maravilhado com a cena nauseante que encontrou à sua frente, os peixes já não apresentavam olhos e suas barrigas se mexiam disformemente. Quando o bucho fora cortado, as larvas rapidamente apareceram em centenas. Sem pensar, o homem pegou uma pequena vasilha de vidro e as colocou lá dentro, o que fez com que o pequeno recipiente quase se enchesse. Com o tesouro enjoativo em sua pequena bolsa, ele foi imediatamente ao seu local favorito de pesca e o resultado foi bem promissor.


			Peixes que o pescador jamais conseguira pegar antes agora apareciam aos montes, alguns bem raros para aquela região. Um sorriso de prazer tomou conta de seu rosto. Já não havia mais lugar para as pequenas criaturas do rio em seu balde. Ele ficou lá do meio-dia até às quatro da tarde, ia e voltava para a cabana sempre com o balde cheio. Com toda certeza, pescaria mais se ainda lhe sobrassem larvas.


			Antes de voltar definitivamente para casa e descansar, ele deixou mais dois peixes no mesmo local, à espera das moscas, e partiu para o mercado principal de Santa Rocha a fim de vender a farta caça que conquistara. Naquela noite, ele comeu bem e, durante dois meses, o processo se repetiu. Peixes eram deixados no mesmo local, as larvas apareciam aos montes e o pescador obtinha peixes cada vez maiores.


			Com todo ânimo e dinheiro, o homem começou a gastar em novos equipamentos de pesca e se esqueceu do seu propósito principal, que era economizar algum dinheiro para o inverno. Uma última pesca deve resolver, ele pensou. Teria que ser a melhor pescaria de toda a temporada para cobrir os gastos anteriores.


			Acordou tarde no dia seguinte, exatamente ao meio-dia, lentamente colocou sua roupa, assobiando como um passarinho. Decidiu passar um tempo fumando seus cigarros e preparando o almoço. Então, depois de uma farta refeição, pegou suas duas vasilhas de vidro e dois baldes e seguiu rumo ao rio, estava preparado para sua última pescaria do ano.


			Assim que o pescador chegou até o local onde deixara os linguados, teve uma surpresa inesperada: os peixes haviam sumido. Acostumado com a região, ele logo pensou que provavelmente um lobo tivesse roubado seus peixes. Não era comum lobos daquela região comerem esse tipo de alimento, todavia as planícies próximas à cidade já contavam com a escassez de animais de casco e lebres, portanto os predadores geralmente se alimentavam dos peixes e pequenas aves quando podiam, era um ecossistema complicado. Sua teoria foi confirmada pelas pegadas posteriormente encontradas na lama, agora endurecida.


			Com raiva, ele voltou para casa, chutando tudo em seu caminho. Porém rapidamente pensou em tomar uma atitude, faria uma armadilha para o lobo. Ele deixou, dessa vez, apenas um peixe, cortou-o em várias partes e o deixou no sol. Assim, o cheiro podre subiu em poucas horas. No meio-tempo, ele voltou para casa e buscou sua velha espingarda e quatro cartuchos, estava determinado a matar a fera.


			A noite veio e o homem se entocou em um arbusto próximo, carregou a espingarda de dois canos e esperou pacientemente. Depois de apenas alguns minutos de espera, o lobo apareceu para comer o malcheiroso residente dos rios. Um clarão leve pôde ser visto em tal mata fechada e isolada, acompanhado de um estampido penetrante, que fez todos os pássaros daquela região saltarem para os céus.


			Na manhã seguinte, o cheiro forte de carne podre emanava da velha cabana, um odor muito mais pungente do que os próprios peixes do pescador. A carcaça do lobo foi deixada em uma sala há muito tempo não usada pelo homem, trancada em uma parte separada das áreas principais da casa, somente com uma janela aberta. Com o abdômen completamente aberto, órgãos, carne e ossos expostos, era uma carnificina, trabalho que nem mesmo os piores açougueiros conseguiriam replicar. A fúria tomara conta de suas ações na noite em que pintara o chão do quarto de vermelho, e agora ele esperava calmamente para que as larvas tomassem conta daquela coisa rasgada e desfigurada.


			Todos que faziam seu caminho por perto sentiam aquele miasma insuportável, muitos até deixaram de passar por lá. A pequena cabana de madeira começou a dar um ar mais obscuro para os arredores da cidade. Diante disso, pouco tempo depois, dois policiais apareceram porque o povo das propriedades vizinhas os chamaram. Apesar do cheiro não conseguir chegar até a urbe de Santa Rocha, incomodava a maior parte das pessoas que passavam perto dali, pois a cabana ficava muito próxima da entrada principal da cidade e das outras residências rurais.


			Os policiais então entraram na casa com a autorização confusa do pescador e, quase que imediatamente, tiveram suas narinas violadas pelo cheiro terrível. Eles já esperavam o pior, um corpo podre talvez. Existia uma alta possibilidade disso. Um dos policiais ficou na sala para questionar o homem solitário, que respondia todas as perguntas sem medo nem hesitação. Na parte superior da casa, o outro agente tentava desvendar de onde aquele cheiro vinha, abria todas as portas com cuidado e, com uma das mãos na cintura, permanecia preparado para sacar a arma presa ao coldre caso necessário.


			Finalmente, depois de muita procura, uma das portas revelou o cheiro miasmático. Uma nuvem azul de insetos se fez presente em um dos cantos da sala, de modo a zunir um som estridente de bater de asas em união. Voavam em volta do corpo da fera e, consequentemente, em volta do policial, o qual tentava, a todo custo, mantê-los longe de sua boca e olhos. Quando chegou ao final da sala, deparou-se com a carcaça do lobo brutalmente esquartejado. As larvas realizavam seu banquete, arrancavam músculos, órgãos e carne restante, deixavam somente os ossos e a fina camada de pele expostos. O crânio do animal já podia ser visto quase por completo, só um revestimento de pelos finos o cobria. Os olhos já tinham sumido há muito tempo.


			A cena toda fez o agente sentir o estômago revirado, portanto decidiu que era melhor deixar a sala e voltar depressa para avisar seu parceiro. Os dois deram uma advertência ao pescador e ordenaram que a carcaça fosse jogada no rio ou queimada. Ao serem questionados pela decisão que tomaram, disseram que era um risco à saúde. Após muita hesitação, o homem concordou em obedecer, afinal as larvas que ele tanto queria já estavam prontas para uso. Assim, na referida noite, o que restava do animal foi jogado no rio e dessa vez o homem encheu as vasilhas com as larvas mais bem crescidas que se pode imaginar.
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